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Introduç~ao: A Dengue �e a arbovirose urbana demaior prev-

alência nas Am�ericas, incluindo o Brasil, sendo uma impor-

tante suspeita em pacientes que apresentam quadro febril

agudo. Sua ocorrência �e ampla, atingindo principalmente os

países tropicais e subtropicais, onde as condiç~oes clim�aticas e

ambientais favorecem o desenvolvimento e a proliferaç~ao

dos vetores Aedes aegypti e Aedes albopictus. No Brasil, as

evidências científicas, at�e o momento, comprovam que a

transmiss~ao do DENV ao ser humano ocorre pela picada de

fêmeas infectadas da esp�ecie Aedes aegypti (CONSOLI; OLI-

VEIRA, 1994; LOPES et al., 2014). No curso da doença − em

geral debilitante e autolimitada −, a maioria dos pacientes

apresenta evoluç~ao clínica benigna e se recupera. No entanto,

uma parte pode evoluir para formas graves, inclusive �obitos

(BRASIL, 2016). O ano de 2024 pode se registrar o pior

momento da hist�oria da Dengue nas Am�ericas segundo dados

da OPA.

Objetivo: Este estudo tem como objetivo analisar os dados

epidemiol�ogicos referentes aos casos de Dengue em um hos-

pital geral de m�edio porte na cidade de An�apolis -GO.

Metodologia: A metodologia utilizada foi de abordagem

descritiva, de m�etodo quantitativo. A an�alise foi realizada por

meio da avaliaç~ao das fichas de notificaç~ao compuls�oria

(SINAN) do agravo Dengue e dos resultados sorol�ogicos e de

biologia molecular (LACEN-GO) entre os meses de janeiro e

março de 2024, dos casos atendidos no Hospital de Urgências

de An�apolis.

Resultados: Nos resultados obtidos neste estudo, destaca-

se que durante os três meses avaliados, obteve-se um total de

286 casos notificados de Dengue, sendo o mês de março o de

maior incidência, tendo em vista o aumento na curva das

doenças por todo o estado de Goi�as. Ap�os uma an�alise das

fichas de notificaç~ao e dos resultados obtidos laboratorial-

mente (LACEN - GO), evidenciou-se o crit�erio de confirmaç~ao/

descarte de pacientes testados para dengue, com resultados:

reagentes (34,6%), n~ao reagentes (12,6%), clínico-epide-

miol�ogico (47,5%) e no mês de março exclusivamente casos

ainda em investigaç~ao (5,3%). Dando sequência ao perfil epi-

demiol�ogico dos indivíduos notificados para dengue, nota-se

que em todos os meses o sexo feminino �e o mais notificado,

ou seja, as mulheres equivalem a 53,5% das notificaç~oes reali-

zadas. Na an�alise da faixa et�aria dos indivíduos notificados,

os adultos (20-49 anos), com 68% do total das notificaç~oes. Por

fim, analisou-se tamb�em que a prevalência do sorotipo DENV

-2 foi maior, tanto nos pacientes internados e quanto nos que

evoluíram a �obito.

Conclus~oes: Em face ao estudo realizado, percebe-se que

dentre os três meses avaliados, o mês de março �e o de maior

incidência em relaç~ao ao total de notificaç~oes, sendo as

mulheres adultas o p�ublico mais atingido. O sorotipo DENV −

2 (cosmopolitan) �e o de maior prevalência dentre os pacientes

atendidos que apresentaram maior gravidade. E, por fim

obteve-se um total de 06 �obitos confirmados por Dengue,

sendo 03 sorotipados DENV 2, 01 DENV − 01 e 02 sem

sorotipagem.
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Introduç~ao: A Dengue �e uma doença transmitida por um

vetor artr�opode. O principal vetor que dissemina a doença no

Estado de Goi�as �e o Aedes aegypti. O vírus da dengue (DENV)

apresenta quatro sorotipos virais distintos (DENV-1 ao DENV-

4), causando reinfecç~oes por sorotipos heter�ologos. A infecç~ao

pode ser assintom�atica, no entanto, casos sintom�aticos apre-

sentam sinais e sintomas como: cefaleia, adinamia, mialgias,

artralgias, dor retro-orbit�aria, anorexia, n�auseas, vômitos e

diarreia. Em 2024, v�arias regi~oes do Brasil entraram em estado

de emergência devido ao aumento do n�umero de casos

graves. Portanto, estudos de investigaç~ao que associam casos

de infecç~ao prim�aria ou secund�aria com os sintomas clínicos,

se tornam relevantes, pois a reinfecç~ao pode induzir o desen-

volvimento da dengue grave.

Objetivo: Correlacionar os sinais e sintomas com os casos

confirmados de Dengue prim�aria ou secund�aria.

Metodologia: Estudo do tipo caso-controle realizado com

106 indivíduos com sinais e sintomas sugestivos de infecç~ao

pelo DENV. Foi realizado o teste r�apido para detecç~ao do antí-

geno NS1, e dos anticorpos IgM para confirmaç~ao de doença

aguda, e IgG para confirmaç~ao de doença pregressa. Foi reali-

zada uma entrevista para preenchimento de formul�ario soci-

odemogr�afico, o qual abordou quest~oes sobre hist�orico e

h�abitos de vida, assim como sinais e sintomas da infecç~ao. O

presente estudo foi aprovado pelo CEP, CAAE

36430120.4.3001.8058 e parecer n�umero 4.369.851.

Resultados: Participaram 106 indivíduos com sinais e sin-

tomas sugestivos de infecç~ao por DENV, dos quais 85,8%

eram residentes de zona urbana. Essa populaç~ao foi testada

para os testes NS1, IgM e IgG para confirmaç~ao da doença. Do

total dos participantes, 45 indivíduos foram confirmados com

infecç~ao por DENV, sendo que 15 (14,15%) indivíduos
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apresentaram IgM positivo e 30 (66,6%) indivíduos tiveram

resultado positivo para NS1. Anticorpos IgG foram detectados

em 24 (53,3%) indivíduos. Os sintomas mais prevalentes entre

os 45 indivíduos positivos para DENV foram: febre (71,1% dos

casos), artralgia (73,3%), cefaleia (66,6%) e n�auseas (51,1%).

Conclus~oes: De acordo com a classificaç~ao de gravidade da

infecç~ao pelo Minist�erio da Sa�ude, os participantes do pre-

sente estudo apresentaram fase febril com sinais cl�assicos, o

que corrobora com a literatura.

Apoio: O presente estudo tem o financiamento da Coor-

denaç~ao de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

(CAPES).

Palavras-chave: Sintomas, Infecç~ao, Dengue.
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Introduç~ao: Ap�os a contingência da pandemia causada

pelo vírus SARS-CoV-2, delimitou-se um grupo de pacientes

com queixas semelhantes e frequentes. O conjunto dessas

afecç~oes que comprometem o bem-estar ap�os a fase aguda da

doença foi denominado COVID longa. Considerando os prejuí-

zos acarretados a essas pessoas, se faz necess�aria a difus~ao de

conhecimento acerca dessas complicaç~oes.

Objetivo: Analisar as manifestaç~oes da síndrome p�os-

COVID em adultos e seus instrumentos de avaliaç~ao de

impactos.

Metodologia: Realizou-se pesquisa bibliogr�afica em busca

de artigos e estudos científicos publicados entre os anos de

2020 e 2024 nas plataformas Scielo, Pubmed e Revista Brasi-

leira de Doenças Infecciosas, nos idiomas português, inglês e

espanhol e com o uso das palavras-chave: “Síndrome de

COVID-19 P�os-Aguda”, “SARS-COV-2” e “COVID-19”.

Resultados: A COVID Longa ou Síndrome P�os-Covid carac-

teriza-se pela persistência de sintomas heterogêneos ap�os 12

semanas da instalaç~ao do quadro agudo da doença. Sequelas

dos danos orgânicos induzidos pelo vírus, les~ao endotelial,

estado inflamat�orio e pr�o-tromb�otico persistente1 s~ao fatores

causais aos acometimentos multissistêmicos. Segundo

ALMEIDA (2023), anormalidades no perfil metab�olico, como

IMC aumentado, hiperglicemia e trigliceridemia de muitos

pacientes persistiram ap�os a cura da doença, aumentando o

risco cardiovascular. Nos estudos para avaliar alteraç~oes neu-

ropsiqui�atricas, destacaram-se casos leves e moderados

sugestivos de perda de mem�oria e concentraç~ao2; De acordo

com FERREIRA (2023), fadiga, dor dispneia, tosse, cefaleia e

insônia persistentes s~ao frequentes, al�em da ocorrência de

disautonomias como sialorreia e hipertonia esfincteriana. A

Post COVID-19 Functional Status Scale (PCSF) �e um instru-

mento que prop~oe avaliar o impacto da persistência desses

sintomas na qualidade de vida dos indivíduos e a necessidade

de reabilitaç~ao com equipe multidisciplinar.

Conclus~oes: Embora a vacinaç~ao tenha mitigado os impac-

tos da pandemia, as repercuss~oes da COVID longa têm cau-

sado grande prejuízo funcional. Se fazem necess�arios novos

estudos a respeito do tema e maior utilizaç~ao dos instrumen-

tos diagn�osticos a fim de garantir um tratamento mais

adequado e efetivo aos seus portadores.

Palavras-chave: Síndrome de COVID-19 P�os-Aguda, SARS-

COV-2, COVID-19.
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Introduç~ao: A dengue faz parte das arboviroses, caracteri-

zam-se por serem vírus transmitidos por vetores artr�opodes,

a fêmea do mosquito Aedes aegypti. Sua epidemia afeta mais

de 100 naç~oes ao redor do mundo, incluindo Am�erica do Sul,

predominantemente em climas tropicais e subtropicais. O

vírus dengue (DENV) pertencem cientificamente a família Fla-

viviridae e gênero Flavivirus. At�e o momento s~ao conhecidos

quatro sorotipos − DENV-1, 2, 3 e 4; as manifestaç~oes clínicas

da dengue podem variar desde infecç~ao assintom�atica at�e

infecç~ao grave com falência de m�ultiplos �org~aos; Frente ao

presente contexto justifica o estudo.

Objetivo: Descrever comparativamente os dados epide-

miol�ogicos dos casos de dengue no estado de Goi�as, no pri-

meiro trimestre de 2023 e 2024.
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